
Problema – “Por que nossas crianças morrem de fome em pleno século 
XXI?”  

Em discussão durante o Congresso Regional sobre Saúde Indígena, os          
participantes ressaltaram as últimas notícias divulgadas nos jornais sobre a saúde           
das comunidades:  

“Dados do Datasus, banco de dados do SUS, mostram que uma das principais causas de               
morte de crianças indígenas até 9 anos de idade é a desnutrição. De 2008 até agora já                 
foram registrados 419 casos. Isso significa 55% de todas as mortes por desnutrição             
infantil registradas no país. No entanto, os indígenas representam apenas 0,4% da            
população brasileira. O professor da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp),           
Douglas Rodrigues, especialista em saúde indígena há 40 anos, classifica esses dados            
como inaceitáveis. Segundo ele, esses óbitos podem ser evitados com ações básicas de             
saúde nas aldeias”. Fonte: vermelho.org  

Ainda sobre essa temática, os membros da comissão discutiram o perfil           
epidemiológico dos povos indígenas e ficaram surpresos com os dados          
apresentados que constataram as principais causa de mortalidade infantil nas          
comunidades indígenas e como esta situação estava relacionada a fatores sociais           
e ambientais acrescidos das dificuldades para efetivar a assistência à saúde           
desses povos.  

Um indígena presente na reunião se manifestou durante as falas e disse: “A             
mortalidade infantil é muito maior entre os nossos povos, vemos diariamente           
nossas crianças emagrecerem até a morte, adoecerem e sem a assistência           
adequada como podemos tratá-las? Recentemente perdemos 3 crianças em         
nossa comunidade por tuberculose, uma doença de simples tratamento, então por           
quê nossos povos ainda estão morrendo? Onde estão as ações do governo para a              
saúde dos povos indígenas?”.  

Objetivos Educacionais:  

1. Identificar o perfil epidemiológico da população indígena 
brasileira;  

2. Identificar as causas de mortalidade infantil nas comunidades indígenas discutindo 
a incidência dos principais agravos de saúde (desnutrição, doenças infectoparasitárias 
e doenças do sistema respiratório).  


